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6 de agosto de 2023

Maior desmatador da Amazônia, Pará lança validação
automatizada de Cadastro Ambiental

oeco.org.br/noticias/maior-desmatador-da-amazonia-para-lanca-validacao-automatizada-de-cadastro-ambiental

O estado do Pará lançou, na manhã do domingo (6), uma ferramenta de validação
automatizada do Cadastro Ambiental Rural (CAR) que promete acelerar o processo de
análise das cerca de 300 mil propriedades rurais paraenses. Com a ferramenta, 43.321
CARs saíram da fila de análise.

O Cadastro Ambiental Rural (CAR) é um registro público eletrônico, obrigatório para
todos os imóveis rurais do país, com a finalidade de integrar as informações ambientais
das propriedades e posses rurais. 

Tais informações são fundamentais na elaboração de políticas públicas voltadas para o
monitoramento, planejamento ambiental e econômico e no combate ao desmatamento.

No Pará – estado que historicamente está entre os maiores desmatadores da Amazônia
e atualmente é o maior, responsável por 35,8% do desmatamento ocorrido entre 1º de
agosto de 2021 e 31 de julho de 2022 – menos de 4% (11 mil) dos cerca de 300 mil CAR
cadastros haviam sido analisados, desde a criação da obrigatoriedade do registro, em
2012.
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“Nós iríamos levar mais de 20 anos para completar a análise do CAR, com a
metodologia que estava sendo utilizada”, disse o Secretário de Meio Ambiente e
Sustentabilidade do Pará, Mario O’ de Almeida.

Segundo o governo paraense, o chamado CAR 2.0 é formado por uma estrutura de big
data que usa algoritmos e códigos capazes de cruzar dados de diferentes fontes e, a
partir da análise da posição geográfica da propriedade, atestar se existem
irregularidades, como sobreposições a Terras Indígenas ou Unidades de Conservação.

Os 43,3 mil CAR validados por ocasião do lançamento da iniciativa não apresentavam
pendências.

O novo sistema paraense também identificou que, do universo de propriedades rurais no
estado, 55 mil cadastros foram identificados como tendo passivos ambientais, como
déficit de Reserva Legal e déficit de Área de Proteção Permanente. Eles foram
encaminhados para o processo de adesão ao Plano de Regularização Ambiental (PRA).

Outros 108 mil imóveis foram encaminhados para retificação. “A gente tem que lembrar
que o CAR é autodeclaratório. Esses 108 mil casos serão enviados ao responsável para
que seja feita a correção”, explicou Thomas Klen, gerente da empresa que ajudou a
desenvolver a plataforma, a EloGroup.

Cerca de  70,4 mil outros cadastros foram encaminhados para análise manual. “Estamos
fazendo uma combinação entre a análise manual e a tecnologia que está sendo
implementada. As soluções tecnológicas não excluem análise manual”, explicou Klen.

Inteligência Territorial

Além do CAR 2.2. o governo paraense também lançou uma nova plataforma digital que
integra informações ambientais, fundiárias e produtivas no estado. Chamada de Módulo
de Inteligência Territorial (MIT), a nova ferramenta será usada no aprimoramento dos
processos de gestão territorial e de cadeias de produtos paraenses, como a pecuária.

Sobreposições de Cadastros Ambientais Rurais (CAR) com Terras Indígenas, Unidades
de Conservação, Quilombos, assentamentos, pedidos de lavra minerária e
desmatamento em imóveis que já estão no Programa de Regularização Ambiental (PRA)
são alguns dos mais de trinta relatórios parametrizados disponíveis no sistema.

“Esse é um dia histórico e um divisor de águas para aquilo que estamos construindo no
presente, mas, acima de tudo, assegurando o futuro da Amazônia e particularmente do
estado do Pará”, disse o governador paraense Helder Barbalho.

Os anúncios do governo paraense foram feitos dentro das atividades dos Diálogos da
Amazônia, que antecedem a cúpula de presidentes, em Belém.

*Atualizado às 11h18, do dia 10 de agosto de 2023.
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